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EN ARGENTINA Y BRASIL1
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RESUMO

A de si gnaç ão ci en tí fi ca da s es pé ci es
vegetais consideradas plantas daninhas é a mesma
em qualquer parte do mundo, o que facilita o seu
estudo e intercâmbio de informações entre os
pe sq ui sa do re s que se de di ca m a ci ên ci a da s
plantas daninhas.

O lavrador, o produtor, o extensionista e
as vezes também o pesquisador necessitam referir-
se a planta daninha, com fins práticos, por seus
nomes vulgares ou populares mais conhecidos.

Esta lista inclue o nome científico e os
nomes vulgares mais comuns em castelhano,
português e inglês de plantas daninhas perten-
centes a famílias botânicas amplamente difundidas
em diferentes regiões da Argentina e Brasil.

Para a eleboração da presente listagem
agrupou-se plantas daninhas por famílias e
ordenou-se alfabeticamente.

Palavras chave: Nomenclatura, nome
científico, nome vulgar, planta daninha.

ABSTRACT

Weeds common names lists.

The scientific names of the vegetable
species considered weeds are the same in every
country of the world. This makes easy the study
and exchange of information among those who
work with Malherbology. But farmers,
agriculturists, extensionists, and sometimes
researchers need to refer to the weeds using their
common names.

INTRODUCCION

Las malezas si bien son conocidas
mundialmente, a nivel científico, por sus nombres
botánicos, derivados del latin y el griego, en los
países donde están difundidas se las conoc e por
sus nombres vulgares. Esto puede ocasionar

This list includes the popular names of the
weeds that are commonly distributed in Argentina
and Brazil and their botanic and english names .
The weeds are grouped in botanic families and
following an alfabetic order.

Key words: Nomen clature, sci enti fic
name, common name, weeds, Argentina, Brazil.

graves confusiones al intercambiar información
mediante publicaciones de distintas zonas del pais
y más aú n cu an do lo s tr ab aj os tr as pa sa n la s
fronteras.

L o s p r o b l e m a s s e p r e s e n t a n
fundamenta lmente cuando plantas di ferentes
tienen los mismos nombres comunes, o cuando la
misma maleza posee varios nombres vulgares.

1Recebido para publicação em 10/07/96 e na forma revisada 02/12/96.
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Para evitar esto es conveniente reducir las
designaciones populares de las malezas a una sola,
co ns id er an do aq ue l no mb re qu e se a el má s
difundido o conocido por la mayor cantidad de
personas. Este trabajo incluye la denominación
botánica y los nombres populares en Argentina,
Brasil y Estados Unidos de malezas frecuentes en
dichos países.

MATERIALES Y METODOS

El listado de nombres comunes para la
Argentina se basa, fundamentalmente, en los
propuestos en el Patrón para nombres comunes de
las malezas de la República Argentina (Petetin,
1984), oficializados por ASAM y la Secretaria de

Agricultura, Ganaderia y Pesca.
La denominación tenida en cuenta para

E.E.U.U. es la adoptada por el Subcomitte on
Standardization of Common and Botanical names
of weeds, the Weed Society of América (1981).

Gran parte de los nombres populares de
las malezas para Brasil han sido oficializados por
la So ci ed ad e Bras il ei ra DA Ci en ci as da Da
Plantas Daninhas en el XIX Congresso (1993) y el
rest o fuer on extraí dos de la bi b l iogr afi a
consultada (Gates, 1941; Garcia et al., 1975;
Marzoca, 1976; Perez, 1979; Kissman & Lorenzi,
1982; Brandão et al., 1982; Hanf, 1983; Aranha et
al. , 1988; Kissman & Lorenzi , 1990; Gomez -
Pizarro, 1990; Kissman & Groth; 1991/92; Kogan,
1992; Petetin & Molinari, 1992).

RESULTADOS
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